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A Cátedra José Bonifácio foi conce-
bida pela Universidade de São Paulo 
(USP) com a � nalidade de recolher, 
produzir e disseminar conhecimento 
sobre a Ibero-América, em diferen-
tes áreas. Instalada no Instituto de 
Relações Internacionais (IRI) e gerida 
pelo Centro Ibero-americano (Ciba), 
núcleo de apoio à pesquisa de caráter 
multidisciplinar, ela se propõe reunir 
pesquisadores em torno de lideran-
ças do ambiente político, econômico, 
social e cultural conformado nesse 
espaço de integração.

Anteriormente ao diplomata bra-
sileiro Rubens Ricupero, catedrático 
empossado em 2021, ocuparam a 
mesma posição outras personalidades 
de acentuada relevância internacio-
nal: o chileno Ricardo Lagos (2013), 
o uruguaio Enrique Iglesias (2014), a 
brasileira Nélida Piñon (2015), o espa-
nhol Felipe González (2016), a mexicana 
Beatriz Paredes (2017), a costarrique-
nha Laura Chinchilla (2018), o boliviano 
Enrique García (2019) e o colombiano 
José Antonio Ocampo (2020).

Com sua denominação, a cátedra 
homenageia o Patriarca da Indepen-
dência do Brasil, cientista e acadêmico 
de vocação, homem público virtuo-
so, de destacada atuação na península 
Ibérica e no continente americano. 
A personalidade de José Bonifácio de 
Andrada e Silva é ilustrativa, na sua 
abrangência, do propósito da cátedra: 
a agregação da experiência de lide-
ranças da sociedade aos processos 
educacionais e de pesquisa próprios 
do ambiente universitário.

BALANÇO E DESAFIOS 
NO BICENTENÁRIO 
DA INDEPENDÊNCIA

João Alberto Amorim
Marina Mendonça 
(organização)

Na passagem do bicentenário da Independên-
cia do Brasil, não poderia ser outro o tema de 
pesquisa da Cátedra José Bonifácio, justamente 
o Patriarca da Independência. E, sob a direção do 
destacado diplomata, homem público e intelectual 
brasileiro Rubens Ricupero, as atividades acadê-
micas da cátedra se multiplicaram na Universidade 
de São Paulo (USP) com intensidade e excelência.

Este livro re� ete o resultado desse trabalho 
realizado em 2021 e 2022. Com respaldo nas 
diretrizes e na contribuição do próprio catedrático, 
reúne artigos elaborados por especialistas por ele 
selecionados e por pesquisadores de programas 
de pós-graduação.

Emerge, ao longo de toda a obra, a preocupação 
de Ricupero de que, neste momento da história 
brasileira, o exercício da re� exão deve buscar 
“viver” o bicentenário, e não apenas “lembrar”, 
“recordar”. Evitando a simples memória de acon-
tecimentos passados e acabados, a elaboração 
dos autores aqui reunidos, seguindo o caminho 
indicado no artigo do catedrático, busca “evocar 
um processo vivo em pleno andamento, inacabado, 
que necessita de nossa ação para que se tente 
imprimir-lhe um sentido de criação do futuro”.

Foi com entusiasmo que recebi a 
informação de que a Cátedra José Bo-
nifácio da Universidade de São Paulo 
(USP) escolhera o tema do bicentenário 
da Independência do Brasil para suas 
atividades nos anos de 2021 e 2022. 

Meu entusiasmo se redobrou 
quando tive nas mãos os originais 
desta obra, que prefacio com muita 
honra. Aqui estão os resultados desses 
estudos, em um precioso volume de 
inteligência e sensibilidade. Na con-
dução desse esforço meritório está o 
destacado diplomata e homem público 
brasileiro Rubens Ricupero, que é o 
atual titular da Cátedra José Bonifácio.

Ricupero mantém o brilho que vem 
sendo a marca dessa cátedra. Em-
baixador de carreira e ex-ministro de 
Estado, � gura, como seus antecesso-
res, no rol de grandes personalidades 
da Ibero-América, mulheres e homens 
que tiveram e mantêm presença sig-
ni� cativa na vida de seus países e no 
plano internacional.

Do prefácio de Carlos Gilberto Carlotti 
Junior, reitor da USP

Rubens Ricupero




